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RESUMO 
O presente trabalho trata-se sobre a importância do uso da brincadeira na 
psicoterapia, dessa forma, o objetivo é analisar a importância da terapia infantil com 
o brincar levando em consideração os seus efeitos positivos. Foi utilizado como 
metodologia neste trabalho a pesquisa qualitativa, usando como método pesquisa 
exploratória, os dados foram obtidos através de pesquisas nas plataformas Scielo, 
Pepsic, Google Acadêmico, esse artigo faz parte do estágio especifico I, do curso de 
Psicologia de uma instituição de ensino privada, localizada em uma cidade do 
interior de Minas Gerais. Na terapia de crianças é utilizado o brinquedo para que 
deste modo consiga acessar informações sobre as formar de pensar, e diante disso 
é importante saber que o brinquedo não tem somente um valor de divertimento, mas 
é uma forma de entender a criança e trabalhar as cognições. Conclui-se que o papel 
do psicólogo deve ser voltado para uma postura de estimular e apoiar as crianças a 
descobrirem novas habilidades e competência para seu futuro, e assim trazer 
benefícios para o tratamento infantil, e pode-se constatar que quando se trabalha o 
brincar com a criança permite ajudar na construção de um ser humano integral e 
com boas relações permitindo o desenvolvimento da maturidade emocional sendo 
capaz de expressar sentimentos através da ‘brincadeira’. 
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INTRODUÇÃO 

As atividades lúdicas são aplicadas em áreas como a educação, saúde, e 

arte, e são necessárias para que o indivíduo tenha estimulo para um melhor 

desenvolvimento corporal e principalmente um bom equilíbrio psicológico, e assim 

tenha capacidade de assimilação e interação social e relações humanas, e quando 

se fala no lúdico, o brincar é considerável quando se trata da evolução infantil 

(SANTOS, PONCIANO, SAMPAIO, 2020).  

 E de acordo com os mesmos autores Santos, Ponciano, Sampaio (2020) ”a 

brincadeira é uma ação natural da existência infantil, e com ela são desenvolvidos 
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aspectos como, físico, motor, emocional, social e cognitivo, se constituindo um 

importante elemento no processo de desenvolvimento, socialização e 

aprendizagem”.  

A ludoterapia representa então a terapia do brincar criada com intuído de 

atender criança, especialmente quando apresentam casos de situações traumáticas 

que não conseguem se expressar por meio da fala, mas conseguem através do 

brincar e revelam sentimentos e problemas. E a criança consegue criar vínculo com 

seu terapeuta a partir do momento que se tem empatia em ambos lados, e pelo fato 

de estarem “brincando” isso acontecera de forma natural (MEDEIROS, 2010). 

Desta forma o atendimento infantil sobre a abordagem da análise do 

comportamento tem um intuito de uma intervenção levada a avanço de problemas 

específicos. A terapia infantil fundamentada no brincar tem relação com 

desenvolvimento do repertorio básico de comportamento (GUERRELHAS, 

SILVARES, 2000). 

    O objetivo é analisar a importância da terapia infantil com o brincar levando 

em consideração os seus efeitos positivos, e é importante entender também que não 

é somente uma forma de diversão para a criança, mas com isso ela consegue 

desenvolver a cognição, expressar suas emoções e comportamentos, referindo-se 

sobre os seus problemas.  

Estudos como estes são importantes, pois são de grandes benefícios para o 

tratamento infantil, e pode-se constatar que quando se trabalha o brincar com a 

criança permite ajudar na construção de um ser humano integral e com boas 

relações. Dessa forma a criança desenvolve maior maturidade emocional e é capaz 

de expressar sentimentos através da ‘brincadeira’. E além disso a brincadeira é a 

linguagem da criança, e quando trabalhada na terapia infantil faz com que se crie 

uma boa aliança terapêutica. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Em 1960, nos Estados Unidos foi desenvolvida a terapia cognitivo-

comportamental (TCC) criada pelo pioneiro chamado Aaron Beck no tratamento da 

depressão (NUNES, 2017). Esta abordagem da psicologia apresenta características 

com prazo limitado, a estruturação, o foco nas soluções de problemas e na mudança 
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de pensamentos e comportamentos disfuncionais, ajudando o paciente a 

compreender seus pensamentos para evolução de novas emoções e 

comportamentos de forma duradora (PAULA; MOGNON, 2017). 

A TCC teve grandes avanços gerando resultados positivos melhorando a 

qualidade de vida dos indivíduos, sendo reconhecido por especialistas, por fim, é 

uma abordagem com finalidade de desenvolvimentos de estratégias que alcança um 

grande público, como também com crianças (CAMINHA et al., 2011). 

A terapia cognitivo-comportamental infantil, trabalhava com as crianças afim 

de ensina-las comportamentos específicos saudáveis, como aprendizagem e 

condicionamento operante. E que esse processo seria em conjunto com professores 

e pais, pois serio melhor o manejo para o desenvolvimento no comportamento da 

criança. (KNELL, 1995). 

Desta forma, a TCC focada na criança tem papel fundamental na geração de 

sentimentos e comportamentos facilitando o processo, diferente dos aspectos em 

relação a terapia com adultos. As crianças são levadas a terapia pelos seus 

familiares, e muito das vezes não buscam por vontade própria, assim, chegam por 

algum motivo e com tratamento adequado percebem mudanças com pontos 

positivos no comportamento. Quando a criança apresenta sentimento de medo, 

ansiedade e resistência, é envolvido a brincadeira para que ela consiga se expressar 

e assim se tornar motivada para que não seja algo aversivo a ida no terapeuta. 

(FRIEDBERG & MCCLURE, 2004). 

Nesse sentido, é essencial que a TCC atenda às necessidades da criança de 

acordo com a adaptação de técnicas. Tendo como foco a intervenção diferenciada, 

que leva em consideração funcionamento cognitivo infantil e, trabalhos manuais, 

materiais lúdicos, e entre outas maneiras que podem ser adaptadas para 

funcionamento de um bom tratamento na terapia infantil, (NUNES, 2017). 

 

METODOLOGIA 

Foi utilizado neste trabalho a pesquisa qualitativa, que “compreende um 

conjunto de diferentes técnicas interpretativas que visam a descrever e a decodificar 

os componentes de um sistema complexo de significados” (NEVES, 1996, p. 1). 
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 A pesquisa exploratória tem como objetivo o conhecimento da variável de 

estudo na maneira com a qual se apresenta, seu significado e o contexto em que 

está inserido (PIOVESAN, et al., 1995).  

A pesquisa exploratória tem por finalidade o refinamento dos dados da 
pesquisa e o desenvolvimento e apuro das hipóteses, nesta nova 
concepção é realizada com a finalidade precípua de corrigir o viés do 
pesquisador e, assim, aumentar o grau de objetividade da própria pesquisa, 
tornando-a mais consentânea com a realidade (PIOVESAN, et al., 1995, 
p.4). 
 

 Os dados foram obtidos através de pesquisas nas plataformas Scielo, Pepsic, 

Google Acadêmico. Para a seleção das fontes, foi utilizado como critério a inclusão 

de artigos e livros que abordassem o tema o uso da brincadeira na terapia cognitivo-

comportamental. Esse artigo faz parte do estágio especifico I, do curso de Psicologia 

de uma instituição de ensino privada, localizada em uma cidade do interior de Minas 

Gerais, onde foram realizadas 440 horas de supervisão, sendo ela 120 de 

supervisão com o professor orientador e 320 na clínica SPA (Serviço de Psicologia 

Aplicada),com ênfase em processo clínicos com atuação na TCC (Terapia Cognitivo-

Comportamental)  a prática ocorreu do mês a fevereiro ao mês de julho de 2023, 

sendo todas as quartas-feiras e sextas-feiras com o início as 08:00 as 17:00 horas 

com um intervalo de 12:00 as 13:00 horas para o almoço. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A TCC compõe-se em um sistema de psicoterapia que se baseia na teoria na 

qual o modo como o indivíduo estrutura as suas experiências determina o modo 

como ele se sente e se comporta. Segundo as teorias, os sentimentos não são 

determinados por situações, mas sim pela forma como as pessoas interpretam tais 

situações. Nesse sentido, os transtornos psicológicos decorrem de um modo 

distorcido ou disfuncional de perceber os acontecimentos, influenciando assim, os 

afetos e os comportamentos (REYES, FERMANN,2017).  

Com isso a TCC, é desenvolvida para intervir inicialmente no tratamento de 

transtornos adultos (BECK, 1976), mas com tempo ganhou espaço para o 

atendimento psicológico para crianças pelo fato de que existem muitos problemas 

relacionados a saúde metal de crianças em que os pais e também a escola tem 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico da Univértix, Matipó, setembro, 2023. 

dificuldade de lidar e precisam de ajuda profissional para melhora e tratamento. 

(HADLER, PERGHER, 2011) 

E quando se trata na terapia de crianças é utilizado o brinquedo para que 

deste modo consiga acessar informações sobre as formar de pensar, e diante disso 

é importante saber que o brinquedo não tem somente um valor de divertimento, mas 

é uma forma de entender a criança e trabalhar as cognições, emoções e 

comportamentos diante da situação em relação ao problema, e assim conseguindo 

se expressar (HADLER, PERGHER, 2011).  

Os jogos utilizados na terapia têm função de exercitar a habilidade mental e a 

imaginação da criança por tanto traz concentração e entusiasmo para o momento 

com maior índice de aprendizagem e eficiência por estar sendo trabalhando ao 

mesmo tempo vários estímulos, pode acontecer a partir de um jogo pelo fato de sua 

carga de informação ser grande e isso faz com que a atenção e o interesse sejam 

redobrados (SANTOS, et al, 2016). 

O terapeuta deve ter disponível vários tipos de jogos e brinquedos para que 

favoreça a intervenção no momento da terapia facilitando a expressão de 

experiência, preocupação e problemas. E deve-se utilizar as técnicas de acordo com 

o objetivo que pretende alcançar no tratamento.  Deve-se atentar aos cuidados 

básicos da sala para o atendimento infantil, como a presença de um banheiro, 

brinquedos de diferentes tipos para expressão e identificação, além de jogos 

estruturados (OLIVERIA, SOARES, 2012). 

É importante lembrar que para iniciar o tratamento infantil é fundamental a 

primeira sessão iniciar com os pais da criança para que assim os pais possam 

descrever o motivo de buscar o psicoterapeuta, e a partir da primeira sessão, deve-

se avaliar a demanda e o diagnostica e buscar o melhor caminho para aplicar as 

intervenções cognitivos e comportamentais (PUREZA, et al, 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com este trabalho foi possível perceber a importância e a eficácia do uso da 

brincadeira no tratamento infantil na TCC, e que nesse contexto existem muitas 

possibilidades e estratégias para ser trabalhado na terapia infantil. A construção de 

um lugar onde a criança se sinta acolhida é fundamental para que se sinta à vontade 
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e consiga falar dos seus problemas ou até mesmo expressa-los por meio de 

brinquedos, com isso, são incentivadas pelo terapeuta a buscar alternativas e avaliar 

os resultados alcançados, possibilitando compreender seus comportamentos e 

sentimentos. 

É importante lembrar também, para que exista uma boa eficiência no 

tratamento infantil, ambos devem estar conectados, ou seja, deve existir a 

construção da aliança terapêutica, dessa forma ira existir uma boa interação.  

Constatou-se também que o papel do psicólogo deve ser voltado para uma 

postura de estimular e apoiar as crianças a descobrirem novas habilidades e 

competência para seu futuro. 
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